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O projeto do Curso de Graduação em Pedagogia, da Universidade Federal do Amapá 

– UNIFAP - Campus Oiapoque/Binacional está pautado nos 22 anos de história desta 

Instituição de Ensino Superior – IES. Apesar de ser uma universidade jovem, tem se 

constituído uma referência no Estado do Amapá, no que tange a formação de educadores  

em: Pedagogia, História, Geografia, Matemática, Física, Letras, Arte, Biologia, etc. Assim 

como em outras áreas de atuação profissional, tais como: Direito, Enfermagem, Farmácia, 

Arquitetura e Urbanismo. E mais recentemente, através da sua política de ampliação 

implantou os cursos de: Medicina, Jornalismo, Engenharia Elétrica, Relações Internacionais, 

Ciências Ambientais, dentre outros. Atualmente contabiliza 21 (vinte e um) cursos de 

licenciatura e bacharelado.  

Nos últimos anos implantou cursos de pós-graduação em nível de mestrado e 

doutorado. De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional-PDI, a UNIFAP possui 

29 grupos de pesquisa cadastrados no Diretório do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico - CNPq, nas áreas de Ciências Exatas, Biológicas, Humanas, Sociais, 

Saúde, Letras e Artes. Estes grupos atuam nas mais diversas linhas de conhecimento, 

perfazendo um total de 93 linhas de pesquisa.  

Nessa conjuntura o campus do Oiapoque emerge como referencia na formação de 

educadores indígenas através do Curso de Licenciatura Plena em Educação Escolar Indígena, 

formando acadêmicos das etnias: Wajãpi, Palikur, Apalai, Wayana, Tiryió, Karipuna, Galibi 

Marworno e Galibi Kalinã. O curso possibilita uma formação geral, realizada em dois anos. 

Em seguida os alunos optam por especializar-se em: Linguagens e Códigos, Ciências Exatas e 

da Natureza e Ciências Humanas. Essa formação habilita para o exercício da docência nas 

escolas da Educação Básica das aldeias indígenas.  

A UNIFAP/Campus Oiapoque/Binacional através deste curso tem contribuído para 

democratizar o ensino superior. Além de ajudar a afirmar a identidades, a linguagem, a 

cultura, os saberes e os conhecimentos tradicionais das etnias indígenas do Amapá. A título 

de exemplo, menciona-se o Grupo de Pesquisa: Núcleo de Estudos de Línguas Indígenas 

(NELI), além do compromisso dos educadores do referido curso, através da formação 

acadêmica e de diversas ações e projetos, desenvolvidos pelos docentes do curso. Esses 
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pressupostos partem do reconhecimento que as comunidades indígenas do Amapá, têm 

uma pedagogia própria, que garante a transmissão de sua cultura através das gerações, que 

ao ser articulada e mediada aos saberes científicos cultivados na Academia, geram outros 

saberes importantes para a educação e para a vida em sociedade. 

No entanto, compreende-se a exigência a novas demandas para suprir a formação de 

educadores no Estado. De tal modo, que se tem o intuito de ampliar e consolidar a 

abrangência de sua atuação, através da oferta do Curso de Licenciatura em Pedagogia, 

apresentado neste Projeto Pedagógico, reiterando o compromisso de contribuir com a 

formação de futuros profissionais da educação, para atuarem de forma competente, com 

ética e responsabilidade, nas diversas áreas e níveis de ensino e nos espaços em que são 

necessários os conhecimentos pedagógicos, de forma a oportunizar a melhoria progressiva 

da qualidade da educação do Estado, quiçá da região norte. 

Compreende-se que a formação do pedagogo merece um olhar especial devido a 

importância de seu papel no contexto educacional em nível mundial, nacional, regional e 

local, frente à complexidade da educação e aos desafios que emergem das decorrentes 

mudanças sociais, políticas e econômicas vivenciadas na sociedade contemporânea. Assim, 

torna-se preponderante construir uma formação acadêmica pautada em paradigmas que 

postulam o compromisso profissional com a educação, referendados pela democratização 

da escola, considerando a sala de aula como locus de diálogo, de participação ativa, de 

pluralismo de idéias, concepções e valorização da diversidade de gênero, raça, etnia e 

religião.   

Parte-se do entendimento que a educação superior precisa ser sustentada pela tríade 

Ensino, Pesquisa e Extensão, sendo capaz de formar profissionais da educação, autônomos, 

com competência científica, técnica, política, social e ética; condizente com as 

transformações da realidade, capazes de enfrentar os desafios que se apresentam no 

exercício da profissão do pedagogo. 

Assim, busca-se garantir à população amapaense, em especial do município do 

Oiapoque, no que concerne ao ensino, o direito de aprender e desenvolver e ampliar 

competências e saberes para a vida em sociedade. Nessa perspectiva a formação do 

pedagogo se alia a produção e divulgação de conhecimentos, e principalmente, da formação 

de cidadãos capazes de agir no seu tempo, preparados para intervir no processo histórico, 

matriz da evolução humana social, de maneira crítica, criativa e reflexiva; a partir do domínio 
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da ciência e da tecnologia; ancorada em valores éticos e nas relações sociais, educacionais, 

econômicas e políticas, que envolvem o planejamento do futuro da sociedade 

contemporânea, conforme preconiza o Projeto Pedagógico Institucional, da UNIFAP (2001).  

Nesse sentido, a formação no Curso de Licenciatura em Pedagogia do Campus 

Oiapoque será conduzida a luz das transformações vividas na sociedade decorrentes dos 

avanços, da ciência, da tecnologia e da informação, que têm contribuído para interferências 

significativas nos modos e estilos de vida, nos costumes e na organização social. Essas 

interferências passaram a exigir a reconfiguração da educação e de sua principal função 

social, formar os cidadãos, para que através da própria educação eles possam materializar a 

conquistas de outros direitos sociais.  

Porém, para atender novos papéis atribuídos à educação em contextos escolar e não 

escolar exige-se que os profissionais respondam por processos formativos em todos os níveis 

e modalidades de ensino, tendo uma formação e atuação de qualidade, com sólida base 

teórico-prática, voltada para a organização de um trabalho administrativo-pedagógico capaz 

de oferecer os conhecimentos necessários à condução da vida pessoal e profissional de 

todos os que ingressem neste curso de graduação. 

A partir dessa perspectiva a UNIFAP - Campus Oiapoque/Binacional por meio deste 

projeto assume o compromisso com a soberania, com a solidariedade, com minimização da 

acentuada desigualdade e exclusão social; por meio desenvolvimento humano. Destarte, 

busca-se a formação de profissionais voltados para uma educação que, para além da 

aquisição de habilidades, trabalha o desenvolvimento de capacidades, de modo a envolver e 

manter situado o aluno egresso, no ritmo das mudanças sociais, políticas e tecnológicas, que 

estão postas na nossa sociedade. Portanto, o Projeto de Licenciatura em Pedagogia nasce da 

necessidade de ações intencionais que expressem a sintonia da ação política articulada à 

concepção de mundo construída pelo curso em consonância com a missão da UNIFAP em 

promover a democratização do ensino superior. 

 

 

 

 

 

 



8 

 

 

 

O momento atual exige profissionais competentes que tenham a capacidade agir 

eticamente e capaz de desenvolver sua práxis em conformidade com as exigências sociais 

mais amplas compatível com os avanços que se descortinam nas múltiplas atuações 

sociais. Isso requer, certamente, que o educador esteja atento, aberto e partícipe a todas e a 

quaisquer oportunidades que o levem a ascender tanto no plano pessoal, profissional, 

cognitivo e quanto humano de sua atuação. Um dos elementos centrais para assegurar o 

desenvolvimento social e econômico de um país é o nível de escolarização de seu povo. O 

aumento da expansão escolar, portanto, poderá contribuir para a discussão sobre o papel da 

escola e sua relação com a sociedade contemporânea. 

Diante dessa demanda tem se ampliado a discussão sobre a necessidade de 

constituir políticas públicas de formação inicial e continuada aos educadores. Nesse sentido, 

a Lei de Diretrizes e Bases em vigor estabelece à formação em nível superior, Conforme 

descreve o Art. 62 da aludida legislação: 

 

A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 
superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e 
institutos superiores de educação, admitida, como formação mínima para o 
exercício do magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries 
do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade 
Normal. (BRASIL, 1996) 

 

A qualificação de seus profissionais, em particular de seus professores é elemento 

primordial para garantir a qualidade educacional de um sistema educacional. Nesse sentido, 

registra-se a políticas de formação inicial realizada através do Programa Nacional de 

Formação de Professores da Educação Básica- PARFOR, que tem contribuído para possibilitar 

formação em nível superior dos professores no Brasil. Este movimento em direção a 

formação superior dos profissionais da educação também tem se materializado também 

através do esforço considerável de todas as Instituições de Ensino Superior, com cursos de 

formação para os profissionais da educação, em especial, as que oferecem cursos de 

Pedagogia.  

3 JUSTIFICATIVA 
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O cenário da formação profissional do pedagogo, na atualidade, aponta para a 

necessidade de ser baseada em concepções, princípios e objetivos construídos em relações 

sociais, étnico-raciais e produtivas, buscando articular o conhecimento científico e cultural, 

os valores éticos e estéticos, inerentes aos processos de aprendizagem, de socialização e de 

construção do conhecimento, priorizando o diálogo entre diferentes visões do mundo. Há 

que se considerar também as política públicas de inclusão social; o respeito e valorização às 

diferenças culturais; a criatividade, a inovação, bem como reconhecimento dos diferentes 

saberes construídos pelos alunos e pelos professores em seus processos de desenvolvimento 

humano.  

Nessa conjuntura é preciso considerar também os conhecimentos científicos e os 

saberes socialmente relevantes, a fim de compreender as práticas educativas que possibilite  

a reflexão, a pesquisa, a mediação e a intervenção. Nesse sentido, a formação inicial do 

pedagogo para a docência, nos primeiros anos da educação básica, deve assegurar 

consistente preparo teórico-prático aos sujeitos, referendado pela memória coletiva, pelas 

relações de pertencimento e afirmação das identidades sociais e culturais, que engendram a 

vida em sociedade, empreendimento que exigirá uma nova concepção da educação, da 

escola, da pedagogia, da docência e da licenciatura. 

No que tange à formação e atuação do pedagogo, as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Curso de Pedagogia (2006) apontam para três abrangências: 1) a docência, para 

exercício na Educação Infantil, nos anos iniciais do Ensino Fundamental e nas disciplinas 

pedagógicas do curso de Ensino Médio na modalidade Normal; 2) a produção e da difusão 

do conhecimento científico e tecnológico do campo educacional; e 3) a gestão educacional, 

entendida como perspectiva democrática, que integra as diversas atuações e funções do 

trabalho pedagógico e de processos educativos escolares e não escolares, especialmente no 

que tange ao planejamento, à administração, à coordenação, ao acompanhamento, à 

avaliação de planos e de projetos pedagógicos, bem como na análise, formulação, 

implementação, acompanhamento e avaliação de políticas públicas e institucionais na área 

da educação. 

Portanto, essas dimensões apontam para além da docência, esta não se restringe ao 

ato de ministrar aulas. A docência é entendida neste Documento como “ação educativa e 

processo pedagógico metódico e intencional, construído em relações sociais, étnico-raciais e 

produtivas, as quais influenciam conceitos, princípios e objetivos da Pedagogia” (BRASIL, 
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2005, p. 7). As atividades docentes se ampliam, uma vez que se articula à ideia de trabalho 

pedagógico, a ser desenvolvido em espaços escolares e não escolares, promovendo a 

reflexão, a investigação e a produção científica, a inovação e a criatividade. É nessa 

perspectiva que o Campus Oiapoque/Binacional apresenta este projeto, objetivando 

desenvolver uma educação com qualidade social, em territórios transfronteiriços.  

 

 

 

 

A UNIFAP visa promover a educação e tecnologia mediada pela questão ética que 

move a formação humana; subsidiada pela cultura da paz necessária a construção de uma 

sociedade mais justa dentro dos princípios da sustentabilidade. Assim, também objetiva à 

formação humanista e crítico-social, pautada na responsabilidade social; no predomínio do 

humano e do ambiental sobre o econômico; prima pela formação de um profissional capaz 

de exercer a plena cidadania, preservando os valores ambientais e culturais. Além de 

garantir nos seus cursos a adequação dos conteúdos à realidade amazônica, com vista a 

formar um profissional integrado a realidade local e globalizada, com fundamentação teórica 

e epistemológica capazes de se apropriar, construir e reconstruir o conhecimento de forma a 

intervir na realidade em busca da consolidação da cidadania e de leitura das diversas 

realidades que o rodeia (PROJETO POLÍTICO INSTITUCIONAL, 2001). 

 É a partir desses pressupostos que a UNIFAP amplia sua abrangência com campis dos 

municípios de Santana, Amapá, Tartarugalzinho e Mazagão. Em especial, o campus do 

Oiapoque localizado na Cidade do Oiapoque, que se limita com Saint Georges, na Guiana 

Francesa. Estas cidades são tituladas “cidades germinadas”, porém possuem características 

singulares, com constituição histórica e identidade única. As cidades germinadas são lugares 

onde simetrias e assimetrias entre os sistemas territoriais nacionais são mais visíveis 

(BRASIL, 2005). Uma cidade é, antes do mais, uma ocorrência emocionante no meio 

ambiente. Todos os esforços são despendidos, para que ela se torne uma organização 

funcional, viável e saudável, ou seja, sustentável (CULLEN, 1983). É um tremendo 

empreendimento humano, que nem sempre pode dar certo. Entretanto, sua paisagem se 

4 CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO E DO CONTEXTO 
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configura inexoravelmente, mesmo à revelia dos inconvenientes. (NASCIMENTO; TOSTE, s.d. 

p.4). 

Diante do exposto, considera-se que o referido campus desempenha um papel 

estratégico na fronteira do Brasil com a Guiana Francesa, portanto, tem como perfil 

subjacente o transfonteirismo. Ligrone (2008) define transfronteirização como o conjunto de 

processos de aproveitamento e valorização de uma fronteira, limite territorial que separa 

dois sistemas político, econômicos e/ou socioculturais. Uma característica que também 

precisa ser considerada é a transposição da fronteira pelos habitantes de ambos os lados 

incorporando-a em suas estratégias de vida através de múltiplas modalidades. Esses 

condicionantes apontam para a necessidade de uma formação superior com características 

específicas, para a área de fronteira, que considere os condicionantes políticos, econômicos 

e culturais, de maneira a fomentar o intercâmbio científico e cultural entre os dois países. 

Assim, o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Pedagogia vem atender um 

dos objetivos do Projeto do Campus do Oiapoque/Binacional em instituir cursos de 

graduação cujo perfil atenda a “perspectiva da interdisciplinaridade e da sustentabilidade, 

respondendo as necessidades fronteiriça e amazônida” (2011, p.10).  

Diante dessas especificidades faz-se necessário, também, construir uma formação 

acadêmica que possibilite ao licenciado em pedagogia entender o contexto educacional, 

considerando as mudanças engendradas pela globalização nos espaços de fronteira, que 

sofre constantes modificações em função das relações econômicas, políticas e sociais em 

face da intensidade nas interações entre os países.  

Portanto, a perspectiva é de compreender a fronteira vai além da sua associação a 

estruturas espaciais elementares e linear, correspondente ao invólucro contínuo de um 

conjunto espacial de um Estado Nação, conforme preconiza a geopolítica clássica. Neste 

projeto Fronteira perde a conotação de separação, tendo a função de delimitar poderes 

distintos e jurisprudência em seus domínios territoriais, tendo em vista a constituição de 

relações de cooperação, onde são considerados interesses comuns das nações que se 

limitam. (RIBEIRO, 2009). 

Novas territorialidades são construídas nos espaços urbanos que estabelecem uma 

dinâmica própria a partir dos referenciais que formam a história do lugar (SILVA. 2005), para 

desenvolver a cidadania e suas potencialidades. Nesse sentido, é necessário dentre outras 

condições: apoio às instituições de defesa dos direitos humanos, incentivo ao fortalecimento 
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da representação de grupos minoritários nos fóruns de desenvolvimento, valorização e 

divulgação da cultura local, integração das ações de saúde e promoção de ensino bilíngüe, 

além de articulação e apoio às demais iniciativas que impactem a inserção sociocultural e 

econômica dos indivíduos (BRASIL, 2005). Portanto, o Campus Oiapoque/Binacional tem 

grande importância como articulador/promotor de políticas públicas necessárias ao 

desenvolvimento da Amazônia, em particular do município e da região de fronteira. 

Nessa conjuntura o curso de Licenciatura em Pedagogia contribuirá no sentido de 

superar as carências de capital humano necessário para a gestão compartilhada do 

desenvolvimento e para a estruturação e dinamização da base produtiva regional, incluindo 

a absorção e a difusão de informação e tecnologia. Através da articulação da soberania 

nacional com o desenvolvimento regional, em sua dimensão educacional, social, 

institucional e cultural, busca beneficiar os dois lados da fronteira, levando em consideração 

a peculiar interdependência dos municípios de fronteira, em especial das cidades-gêmeas. 

 

 

 
 
 

O Projeto Pedagógico se fundamenta na concepção de homem como ser livre, 

comprometido com a construção do seu conhecimento, atuante e consciente do seu papel 

na sociedade. Nesse sentido, a educação é concebida como um processo dialético de 

construção contínua e contextualizada, no qual a condição humana é o centro de todo o 

ensino, levando o reconhecimento de si mesmo e da diversidade cultural como parte do ser 

humano. Nesse sentido, a concepção de educação postulada neste Projeto Pedagógico é 

construída a partir da compreensão de inconclusão forjada por Paulo Freire, que afirma:   

 

A consciência do mundo e a consciência de si como ser inacabado 
necessariamente inscrevem o ser consciente de sua inconclusão num 
permanente processo de busca [...]. É na inconclusão do ser, que se sabe 
como tal, que se funda a educação como processo permanente. Mulheres e 
homens se tornaram educáveis na medida em que se reconheceram 
inacabados. (FREIRE, 1997, p.64). 

 

5 PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS DO CURSO 
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Assim, a existência de homens e mulheres se dá na sua relação com o mundo e com 

outros seres, mediados pelo agir humano, na busca de dar respostas aos desafios, às 

questões de seu contexto, construindo conhecimentos que são resultado dessa construção 

histórica e coletiva, pois “ninguém educa ninguém. Os homens se educam em comunhão”, 

(FRElRE, 1981, p.79), conscientes de serem condicionados, porém, agentes de transformação 

como seres históricos. 

Ser sujeito da história implica exercer a cidadania consciente, um ser político. Por isso 

a educação também é forjada como um ato político, que tem intencionalidade, jamais será 

neutra. “Como experiência especificamente humana, a educação é uma forma de 

intervenção no mundo” (FREIRE,1997, p.110). Portanto, é pensada a partir de uma prática 

que requer tomada de posição, decisão e ruptura, exige intervenção no mundo. 

Essencialmente é questionadora, envolve múltiplas linguagens e saberes, visa formar 

cidadãos críticos e pensantes, capazes de contribuir para construir uma sociedade mais 

democrática e justa para todos. 

Nesse sentido, o Curso de Pedagogia objetiva à formação de um profissional em 

educação capaz de investigar, analisar criticamente os problemas da prática pedagógica, 

possibilitando a renovação de formas de intervenção. A luz do que preconiza a Resolução do 

CNE/CP nº 1/2006, que traz a concepção acerca da centralidade e da importância da 

interrelação da teoria com a prática, consubstanciado por pressupostos éticos e 

epistemológicos que orientam a formação dos acadêmicos do Curso de Licenciatura em 

Pedagogia, ancoram-se nos seguintes princípios: 

➢ Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte 

e o saber, com vistas a favorecer a expressão de idéias e teorias no ambiente acadêmico, 

tendo a Universidade como espaço de pluralidade e exercício democrático da liberdade.  

➢ Respeito às diferenças ideológicas, políticas, religiosas, culturais, sexuais, étnicas, 

raciais e de gênero, dentre outras, que constituem a identidade dos sujeitos e de suas 

comunidades. 

➢ Consistência teórico-conceitual como base da formação docente. Pressuposto 

epistemológico construído a partir das interfaces entre os diferentes campos de 

conhecimento e o campo da educação. Através da realização de diálogos epistemológicos 

que possibilitam uma sólida formação teórica do aluno e um olhar interdisciplinar acerca dos 

conhecimentos que constituem o seu campo de formação. 
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➢ Interdisciplinaridade entendida como um diálogo aberto e permanente entre saberes 

que se articulam ao longo do curso. Como pressuposto epistemológico, a 

interdisciplinaridade permite a concepção de um novo olhar sobre os processos de 

construção e socialização do conhecimento. 

➢ Articulação teoria e prática como eixo da formação que perpassa os fundamentos e 

as práticas da educação, nas diferentes disciplinas e atividades do curso. Pressuposto 

epistemológico integrador da formação, a articulação teoria e prática possibilita ampliar a 

compreensão do exercício das práticas pedagógicas, para além das atividades de estágio, 

uma vez que a dimensão teoria e prática perpassa as diferentes disciplinas do curso 

interligando os diferentes campos de saberes. 

➢ sólida formação teórica, interdisciplinar sobre o fenômeno educacional e seus 

fundamentos históricos, políticos e sociais, promovendo a articulação e domínio dos saberes 

para a compreensão crítica da sociedade brasileira e da realidade educacional, e ainda, a 

apropriação do processo de trabalho pedagógico;  

➢ a pesquisa como princípio formativo e epistemológico, eixo da organização e 

desenvolvimento do currículo;  

➢ gestão democrática e trabalho coletivo como base para a organização do trabalho 

pedagógico em contextos educativos escolares e não-escolares;  

➢ compromisso social, ético, político e técnico do profissional da educação, voltado à 

formação humana e referenciada na concepção sócio-histórica da educação e nas lutas 

desses profissionais articuladas com os movimentos sociais;  

➢ avaliação permanente e contínua dos processos de formação.  

 

5.1 A pesquisa como o princípio e educativo 

 

A educação pela pesquisa pode ser um meio de promover, no sujeito, aprendizados 

que possibilitem o desenvolvimento da autonomia intelectual, a consciência crítica e a 

capacidade de questionamento e de intervenção crítica na sua realidade. Conforme destaca 

Demo (2003, p. 2), “educar pela pesquisa tem como condição primeira que o profissional da 

educação seja pesquisador”. A pesquisa além de ser um ato educativo, reflexivo e formativo, 

é um ato político. A mesma pode e deve ser uma ação norteadora e incentivadora de atitude 

cotidiana de professores e acadêmicos. 
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Para que a proposta de educação pela pesquisa aconteça o professor precisa ser, 

essencialmente, orientador do processo de questionamento do acadêmico, o que exige do 

docente um novo olhar e uma postura diferenciada diante das questões de ensino e de 

aprendizagem. Dessa maneira os procedimentos que envolvem a realização das pesquisas 

possibilitam diferentes momentos de problematização em busca da produção de 

conhecimentos, construído e transformados com criticidade, ética e coerência, fruto da ação 

de professores e alunos pesquisadores.  

Assim sendo, prática docente será significativa e comunicativa promovendo troca e 

mediação de conhecimentos, condição verdadeira para a construção de aprendizagens nas 

quais os educandos vão se transformando em reais sujeitos da (re) construção do saber 

ensinado. 

É a partir da concepção de Paulo Freire (1997) que ensinar exige pesquisa, afirmada 

na obra Pedagogia da Autonomia: saberes necessários a prática educativa, que o Curso de 

Pedagogia preconiza a pesquisa como princípio educativo, atividade reflexiva e investigativa 

para o processo educativo e formativo do professor e do aluno.  

Dentro dessa perspectiva o curso contempla disciplinas e atividades, de natureza 

obrigatória, que propiciam ao aluno oportunidades de fundamentação e relacionamento 

com o universo da produção e veiculação de conhecimentos científicos. Através das 

disciplinas: Metodologia do Trabalho Científico, Pesquisa Educacional, Seminários de 

Pesquisa I, II, III, IV e Trabalho de Conclusão de Curso I e II, bem como nas Atividades 

complementares.  

Através dos Seminários de Pesquisa os docentes são instigados a promover a criação 

de grupos de estudos e pesquisas, a partir de suas linhas teóricas de discussão, promovendo 

a interrelação entre os elementos curriculares do curso através a tríade ensino, pesquisa e 

extensão, tendo como finalidade:  

➢ estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; 

➢ incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, 

desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; 



16 

 

➢  promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 

publicações ou de outras formas de comunicação. 

➢ estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 

nacionais e regionais, prestar serviços à comunidade e estabelecer com esta uma relação de 

reciprocidade; 

➢ promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica 

geradas na instituição. 

Portanto, esses aspectos são valorizados na produção e construção do conhecimento 

acadêmico, através das atividades de ensino, pesquisa e extensão, que buscam valorizar a 

diversidade do campo em todos os seus aspectos: sociais, culturais, políticos, econômicos, 

de gênero, geração e etnia, dentre outros.  

Para além das disciplinas que envolvem fundamentos da pesquisa, a atitude 

investigativa será promovida também através dos conteúdos de natureza científico-culturais, 

das práticas pedagógicas, dos estágios supervisionados e das atividades complementares, 

que constituem o currículo do curso. Dessa maneira espera-se dos profissionais da educação 

egressos deste curso assumam a postura do educador que entenda que ensinar exige 

compreender que a educação é uma forma de intervenção no mundo, uma educação que 

atenda à realidade, de forma que se problematizem questões econômicas, políticas e 

culturais que envolvem a vida em sociedade. 

 
 

 

 

 Curso de Graduação em Pedagogia 

 

 

O ingresso no curso acontecerá através de Processo Seletivo, considerando as normas 

estabelecidas pela Universidade Federal do Amapá – UNIFAP. 

6 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

6.1 FORMAS DE INGRESSO 
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Será ofertada 50 vagas anualmente. 

 

 

O curso poderá ocorre nos turnos matutino, vespertino e noturno, conforme 

estipulado em edital. No primeiro ano de sua oferta será ofertado no horário noturno. 

 

 

A modalidade de oferta será presencial, com disciplinas organizadas em períodos 

semestrais. 

 

 

O curso gradua o pedagogo para atuar na docência na educação infantil e nos anos 

iniciais do ensino fundamental, bem como nas áreas previstas nos termos do Art. 64 da Lei 

N. 9.394/1996 e do Art. 14 da Resolução CNE/CP N. 1/2006. 

 

  

O título conferido ao acadêmico concluinte é de graduado em pedagogia. 

 

 

 O curso terá a duração de 4 anos. 

 

 

 O período máximo de integralização é de 4 anos. 

 

6.2 NÚMERO DE VAGA 

6.3 TURNO DE FUNCIONAMENTO 

6.4 MODALIDADE DE OFERTA 

6.5 HABILITAÇÃO 

6.6 TÍTULO CONFERIDO 

6.7 DURAÇÃO 

6.8 PERÍODO MÁXIMO DE INTEGRALIZAÇÃO 
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A carga horária do curso totaliza 4.655 (quatro mil seiscentos e cinqüenta e cinco 

horas) e está distribuída em um conjunto dos componentes curriculares constituindo 8 

semestres e 58 disciplinas.  

 
COMPONENTES CURRICULARES CARGA HORÁRIA  

 

Conteúdos Curriculares de Natureza Científico-Cultural 2.745 

Prática Pedagógica 420 

Estágio Supervisionado 480 

Atividades Complementares 210 

Trabalho de Conclusão de Curso 120 

ENADE - 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3.975 

CRÉDITOS 279 

 

 

 

O regime acadêmico é presencial, com disciplinas organizadas em semestres. A 

matrícula tem o caráter obrigatório e deve ser realizada em cada período letivo, que tem um 

conjunto de atividades curriculares definido no projeto pedagógico de curso. 

 

 

 

7.1.1 Objetivo Geral: 

 

Formar profissionais para desempenhar exercício da docência na Educação Infantil e nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, na administração, planejamento, inspeção, supervisão 

e orientação educacional; e em cursos de Educação Profissional na área de serviços e apoio 

escolar; e na Gestão e na Coordenação da educação básica em ambientes escolares e não 

6.9 CARGA HORÁRIA 

6.10 REGIME ACADÊMICO 

7 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO 

7.1 OBJETIVOS DO CURSO 
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escolares, bem como em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos 

pedagógicos. 

 

7.1.2 Objetivos Específicos: 

 

O egresso do curso de Pedagogia ao final do curso deverá estar apto a: 

▪ atuar com ética e compromisso com vistas à construção de uma sociedade justa, 

equânime, igualitária; 

▪  educar crianças de zero a cinco anos, contribuindo com o seu desenvolvimento nas 

dimensões: física, psicológica, intelectual, social, dentre outras. 

▪  fortalecer o desenvolvimento e as aprendizagens de crianças do Ensino Fundamental, 

assim como daqueles que não tiveram oportunidade de escolarização na idade própria; 

▪ trabalhar, em espaços escolares e não-escolares, na promoção da aprendizagem de 

sujeitos em diferentes fases do desenvolvimento humano, em diversos níveis e modalidades 

do processo educativo; 

▪ reconhecer  as manifestações e necessidades físicas, cognitivas, emocionais, afetivas dos 

educandos, nas suas relações individuais e coletivas, para contribuir com o respeito e 

valorização das mesmas; 

▪ ensinar Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia e outras áreas do 

conhecimento, de forma interdisciplinar e adequada às diferentes fases do desenvolvimento 

humano; 

▪ relacionar as linguagens dos meios de comunicação à educação, nos processos didático-

pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de informação e comunicação 

promovendo o desenvolvimento de aprendizagens significativas; 

▪  promover relações de cooperação entre a instituição educativa, a família e a 

comunidade; 

▪ identificar problemas socioculturais e educacionais com postura investigativa e 

propositiva, em face a realidades complexas, com vistas a contribuir para superação de 

exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, políticas e outras; 

▪ valorizar a diversidade, respeitando a natureza ambiental-ecológica, étnico-racial, de 

gêneros,  de classes, de religiões, de necessidades especiais, orientação sexual, dentre 

outras; 



20 

 

▪ desenvolver trabalho em equipe, estabelecendo diálogo entre a área educacional e as 

demais áreas do conhecimento; 

▪ participar da gestão das instituições contribuindo para elaboração, implementação, 

coordenação, acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico; 

▪ participar da gestão das instituições planejando, executando, acompanhando e avaliando 

projetos e programas educacionais, em ambientes escolares e não-escolares; 

▪ realizar pesquisas que proporcionem conhecimentos, sobre os educandos e sobre  a 

realidade sociocultural em que estes desenvolvem suas experiências não escolares; sobre 

processos de ensinar e de aprender, em diferentes meios ambiental  e ecológicos; sobre 

propostas curriculares; sobre organização do trabalho educativo e práticas pedagógicas; 

▪ promover diálogo entre conhecimentos, valores, modos de vida, orientações filosóficas, 

políticas e religiosas atuando como agentes interculturais, com vistas à valorização e o 

estudo de temas próprios da cultura dos diversos  sujeitos da Amazônia, em especial do 

Amapá: povos fronteiriços, indígenas, quilombolas, assentados, ribeirinhos, povos da 

florestas, dentre outros. 

 

 

 

 

O egresso do Curso de Pedagogia do Campo estará apto como pedagogo na docência 

em educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, bem como nas áreas 

previstas nos termos do Art. 64 da Lei N. 9.394/1996 e do Art. 14 da Resolução CNE/CP nº. 

1/2006. 

Nesse sentido o egresso do Curso de Pedagogia do Campo se caracteriza a partir dos 

pressupostos instituídos nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em 

Pedagogia, que estabelece que o licenciado atue no exercício da docência na Educação 

Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na 

modalidade Normal, e em cursos de Educação Profissional na área de serviços e apoio 

escolar, bem como em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos. E 

ainda na administração, planejamento, inspeção, supervisão e orientação educacional para a 

educação básica, conforme estabelece a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

7.2 PERFIL DO FORMANDO/EGRESSO 
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A formação deste profissional compreende a docência como ação educativa e 

processo pedagógico metodológico e intencional, construído em relações sociais, étnico-

raciais e produtivas, as quais influenciam conceitos, princípios e objetivos da Pedagogia, 

desenvolvidos na articulação entre conhecimentos científicos e culturais, valores éticos e 

estéticos inerentes a processos de aprendizagem, de socialização e de construção do 

conhecimento, no âmbito do diálogo entre diferentes visões de mundo. 

O perfil do licenciado em Pedagogia do Campo também deve contemplar um 

profissional habilitado para desenvolver ações educativas de ensino, pesquisa e extensão em 

ambientes escolares e não escolares, nos quais estejam previstos conhecimentos 

pedagógicos. A formação desse profissional deve ser entendida como resultante de um 

curso voltado para a investigação dos problemas gerais das instituições escolares e seus 

agentes sociais. Nesse sentido, o curso, também, propõe-se a oferecer uma iniciação à 

atividade investigativa e crítica da prática, da cultura e do saber escolar necessário à 

formação de um profissional preparado para enfrentar os desafios de uma sociedade com 

demandas educacionais complexas e em contínua mudança. 

 Nesse sentido através de estudos teórico-práticos, investigação e reflexão crítica, 

propiciará: o planejamento, execução e avaliação de atividades educativas; a aplicação ao 

campo da educação, da contribuição dos conhecimentos: filosófico, histórico, antropológico, 

ambiental-ecológico, psicológico, lingüístico, sociológico, político, econômico e cultural.   

Além do desenvolvimento um repertório de informações e habilidades composto por 

pluralidade de conhecimentos teóricos e práticos, cuja consolidação será proporcionada no 

exercício da profissão, fundamentando-se em princípios de interdisciplinaridade, 

contextualização, democratização, pertinência e relevância social e ética. 

 

 

 

 

A formação do licenciando pleno em Pedagogia requer um quadro de conteúdos 

curriculares pertinentes ao exercício da docência, bem como a inclusão de outras 

componentes curriculares prevendo-se a articulação dos conteúdos desenvolvidos no 

universo escolar, nas diferentes formas de gestão e coordenação do trabalho pedagógico em 

7.3 ESTRUTURAÇÃO DO CURS0/MATRIZ CURRICULAR 
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ambientes escolares e não escolares, desenvolvendo a competência técnica, política e 

humana. 

Expressa a construção social do conhecimento organizando toda a estrutura do curso 

bem como a postura de seus professores, a organização dos conteúdos e a metodologia de 

trabalho, buscando contemplar um ensino e formação profissional de qualidade, que 

sistematiza os meios pelos quais ela se realiza.  

Recorre ao perfil do profissional que se deseja formar, tendo em vista os objetivos do 

curso com o intuito de promover uma formação profissional competente do cidadão para 

atuar em sua área e nos processos de transformação social, gerando alternativas para o 

enfrentamento dos problemas e de questões advindas da contemporaneidade. 

A organização curricular aqui proposta constitui-se de Núcleos de Formação, 

conforme estabelece a Resolução CNE/CP Nº 1/2006, a saber:  

1 - NÚCLEO DE ESTUDOS BÁSICOS – que através da diversidade e da multiculturalidade da 

sociedade brasileira, com base na literatura pertinente e a realidade educacional, por meio 

de reflexão e de ações críticas, articula: 

a) aplicação de princípios, concepções e critérios oriundos de diferentes áreas do 

conhecimento, com pertinência ao campo da Pedagogia, que contribuam para o 

desenvolvimento das pessoas, das organizações e da sociedade; 

b) aplicação de princípios da gestão democrática em espaços escolares e não-escolares; 

c) observação, análise, planejamento, implementação e avaliação de processos educativos e 

de experiências educacionais, em ambientes escolares e não-escolares; 

d) utilização de conhecimento multidimensional sobre o ser humano, em situações de 

aprendizagem; 

e) aplicação, em práticas educativas, de conhecimentos de processos de desenvolvimento de 

crianças, adolescentes, jovens e adultos, nas dimensões física, cognitiva,afetiva, estética, 

cultural, lúdica, artística, ética e biossocial; 

f) realização de diagnóstico sobre necessidades e aspirações dos diferentes segmentos da 

sociedade, relativamente à educação, sendo capaz de identificar diferentes forças e 

interesses, de captar contradições e de considerá-lo nos planos pedagógico e de ensino 

aprendizagem, no planejamento e na realização de atividades educativas; 

g) planejamento, execução e avaliação de experiências que considerem o contexto histórico 

e sociocultural do sistema educacional brasileiro, particularmente, no que diz respeito à 
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Educação Infantil, aos anos iniciais do Ensino Fundamental e à formação de professores e de 

profissionais na área de serviço e apoio escolar; 

h) estudo da Didática, de teorias e metodologias pedagógicas, de processos de organização 

do trabalho docente; 

i) decodificação e utilização de códigos de diferentes linguagens utilizadas por crianças, além 

do trabalho didático com conteúdos, pertinentes aos primeiros anos de escolarização, 

relativos à Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História e Geografia, Artes, Educação 

Física; 

j) estudo das relações entre educação e trabalho, diversidade cultural, cidadania, 

sustentabilidade, entre outras problemáticas centrais da sociedade contemporânea; 

k) atenção às questões atinentes à ética, à estética e à ludicidade, no contexto do exercício 

profissional, em âmbitos escolares e não-escolares, articulando o saber acadêmico, a 

pesquisa, a extensão e a prática educativa; 

l) estudo, aplicação e avaliação dos textos legais relativos à organização da educação 

nacional; 

2 - NÚCLEO DE APROFUNDAMENTO E DIVERSIFICAÇÃO DE ESTUDOS – relacionas-se às 

áreas de atuação profissional priorizadas por este projeto pedagógico, atendendo as 

diferentes demandas sociais, oportunizando: 

a) investigações sobre processos educativos e gestoriais, em diferentes situações 

institucionais: escolares, comunitárias, assistenciais, empresariais e outras; 

b) avaliação, criação e uso de textos, materiais didáticos, procedimentos e processos de 

aprendizagem que contemplem a diversidade social e cultural da sociedade brasileira; 

c) estudo, análise e avaliação de teorias da educação, a fim de elaborar propostas 

educacionais consistentes e inovadoras; 

3 - NÚCLEO DE ESTUDOS INTEGRADORES – proporciona o enriquecimento curricular e 

compreende participação em: 

a) seminários e estudos curriculares, em projetos de iniciação científica, monitoria e 

extensão, diretamente orientados pelo corpo docente da instituição de educação superior; 

b) atividades práticas, de modo a propiciar vivências, nas mais diferentes áreas do campo 

educacional, assegurando aprofundamentos e diversificação de estudos, experiências e 

utilização de recursos pedagógicos; 

c) atividades de comunicação e expressão cultural. 
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Destarte, a composição dos conteúdos curriculares do curso parte da concepção de 

redes de saberes, tecidas a luz da reflexão e do diálogo dialéticos sobre o conhecimento 

teórico e específico da formação do pedagogo a partir de conhecimentos contextualizados, 

científicos e profissionais, somados as experiências e aprendizagens prévias de professores e 

acadêmicos.  

Desse modo, o Ensino Superior precisa ser pensado com seus atores e os 

conhecimentos circundantes, em redes interconectadas, sem hierarquização de conteúdos, 

sem dicotomizações, reducionismos, mas com um olhar pluridimensional. Com isso, 

certamente, o discurso de um ensino em rede será inovador e sustentará que professores e 

alunos conectados produzam, pela mediação da prática pedagógica, novos conhecimentos, a 

partir de novos olhares da didática, da metodologia, das estratégias e da avaliação. 

 Busca-se construir um currículo onde o direito à afirmação da diferença é 

privilegiado pelo englobamento dos conceitos de diversidade e complexidade humana, de 

multiculturalismo, interculturalismo e transfronteirismo. Assim afirma-se o desafio de 

reconhecer a valorização da diferença e a inclusão, como condição básica para a prática 

política do ato de educar. 

 

 

 

 

NÚCLEO DE ESTUDOS BÁSICOS CH 
2.310 

DISCIPLINAS  

História da Pedagogia 105 

História da Educação 105 

Sociologia da Educação  105 

Antropologia e Educação 105 

Filosofia da Educação  105 

Metodologia do Trabalho Científico   60 

Psicologia da Educação  105 

Políticas Públicas e Legislação da Educação  75 

Didática e Formação Docente 105 

Pesquisa Educacional 75 

Educação, Currículo e Cultura  75 

Educação, Identidade Cultural e Territorial 75 

Concepções de Currículo na Edu. Infantil e no Ens. Fundamental  75 

Planejamento Educacional 75 

7.4 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DAS DISCIPLINAS POR NÚCLEO 
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Avaliação Educacional 75 

Teoria e Prática do Ens. na Educação Infantil 75 

Alfabetização e Letramento 75 

Educação e Ludicidade 75 

Literatura Infanto-Juvenil 75 

Teoria e Prática do Ens. da Língua Portuguesa 75 

Teoria e Prática do Ensino de Matemática 75 

Teoria e Prática do Ensino de Geografia 75 

Teoria e Prática do Ensino de História 75 

Teoria e Prática do Ensino de Ciências 75 

Teoria e Prática do Ensino de Artes  75 

Estágio Supervisionado na Educação Infantil 120 

Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental 120 

NÚCLEO DE APROFUNDAMENTO E DIVERSIFICAÇÃO DE ESTUDOS CH 
1.685 

DISCIPLINAS  

Educação de Jovens e Adultos 75 

Concepção Freiriana de Educação 60 

Educação Inclusiva para a PNEE 75 

Língua Brasileira de Sinais 75 

Braile 75 

Avaliação e Intervenção Pedagógica para PNEE 75 

Educação Indígena, raça e etnia 60 

Educação Afro descendentes, raça e etnia 60 

Educação Ambiental 60 

Educação do Campo 75 

Educação e Tecnologia 60 

Educação, Trabalho e Movimentos Sociais 60 

Gestão Pedagógica Escolar 60 

Coordenação Pedagógica Escolar 60 

Pedagogia em Ambientes não escolares 75 

Educação Profissional 60 

Educação e Interdisciplinaridade 60 

Educação e Musicalidade 60 

Gestão e Coordenação Pedagógica em Ambientes não Escolares 60 

Estagio Supervisionado em Gestão e Coordenação Pedagógica Escolar 120 

Estágio Supervisionado em Ambientes não escolares 120 

Atividades Complementares 200 

NÚCLEO DE ESTUDOS INTEGRADORES CH 
660 

DISCIPLINAS  

Prática Pedagógica I, II, III e IV 420 

Seminário de Pesquisa I, II, III e IV 120 

TCC I e II 120 

CARGA HORÁRIA TOTAL DOS NÚCLEOS 4.655 
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1º SEMESTRE 

 

2º SEMESTRE 

7.5 REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA FORMAÇÃO DO ACADÊMICO 

7.6 MATRIZ CURRICULAR DO CURSO: SEMESTRES, CARGA HORÁRIA E CRÉDITOS 

DISCIPLINA CH 
SEMESTRAL 

CRÉDITOS CH  
SEMANAL 

História da Pedagogia 90 6 5 

História da Educação 90 6 5 

Sociologia da Educação  90 6 5 

Antropologia e Educação 90 6 5 

Filosofia da Educação  90 6 5 

Metodologia do Trabalho Científico   60 4 5 

TOTAL 510 34 30 

DISCIPLINA CH  CRÉDITOS CH 
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3º SEMESTRE 

 

4º SEMESTRE 

 

5º SEMESTRE 

 
1 A disciplina de Prática Pedagógica, tem parte de sua carga horária contemplada com orientações docentes 
para o desenvolvimento atividades práticas, promovendo ações interdisciplinares com todas as disciplinas 
ministradas no semestre, realizadas pelos acadêmicos classe e extra-classe, no contra turno. 
2 Parte da carga horária das disciplinas de Estágios será contemplada com atividades a serem realizadas no 
contra turno, com atividades inerentes a atuação do Pedagogo, sob orientação, acompanhamento dos 
professores das disciplinas de estágio. 

SEMESTRAL  SEMANAL 
1Prática Pedagógica I 105 7 2 

Psicologia da Educação  90 6 5 

Políticas Públicas e Legislação da Educação  90 6 5 

Didática e Formação Docente 90 6 5 

Pesquisa Educacional 60 4 4 

Educação, Currículo e Cultura  60 4 4 

Educação, Identidade Cultural e Territorial 60 4 4 

TOTAL 555 37 29 

DISCIPLINA CH 
SEMESTRAL 

Créditos CH  
SEMANAL 

Prática Pedagógica II 105 7 3 

Concepções de Currículo na Edu. Infantil e no Ens. 
Fundamental  

60 4 4 

Planejamento Educacional 60 4 4 

Avaliação Educacional 60 4 4 

Teoria e Prática do Ens. na Educação Infantil 60 4 4 

Alfabetização e Letramento 60 4 4 

TOTAL 405 27 23 

DISCIPLINA CH 
SEMESTRAL 

Créditos CH  
SEMANAL 

Prática Pedagógica III 105 7 3 

Educação e Ludicidade 60 4 4 

Literatura Infanto-Juvenil 60 4 4 

Teoria e Prática do Ens. da Língua Portuguesa 60 4 4 

Teoria e Prática do Ensino de Matemática 60 4 4 
2Estágio Supervisionado na Educação Infantil 120 8 4 

TOTAL 465 31 23 
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6º SEMESTRE 

 
7º SEMESTRE 

 

8º SEMESTRE 

 
3 A disciplina de Seminário é ministrada por professores do Curso, a partir das linhas pesquisas desenvolvidas 
pelos mesmos. No 5º semestre os professores apresentam sua linha de pesquisa, que deverá ser escolhida 
pelos acadêmicos. Será necessário no mínimo 5 professores para cada turma, que deverão acompanhar os 
acadêmicos nos grupos de pesquisas durante a oferta no Seminário I e II. No Seminário II os acadêmicos 
deverão elaborar os pré-projeto de pesquisa do TCC, para dar continuidade na elaboração do TCC na disciplina 
de TCC I e II.     

DISCIPLINA CH  
SEMESTRAL 

 CH 
 SEMANAL 

Prática Pedagógica IV 105 7 3 

Teoria e Prática do Ensino de Geografia 60 4 5 

Teoria e Prática do Ensino de História 60 4 5 

Teoria e Prática do Ensino de Ciências 60 4 5 

Teoria e Prática do Ensino de Artes  60 4 5 

Educação de Jovens e Adultos 60 4 4 
3Seminário de Pesquisa I 60 2 2 

TOTAL 570 38 30 

DISCIPLINA CH  
SEMESTRAL 

Créditos CH 
SEMANAL 

Educação Inclusiva para a PNEE 60 4 4 

Língua Brasileira de Sinais 60 4 4 

Braile 60 4 4 

Avaliação e Intervenção Pedagógica para PNEE 60 4 4 

Educação do Campo 60 4 4 

Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental 120 8 3 

Seminário de Pesquisa II 60 4 2 

TOTAL 480 32 25 

DISCIPLINA CH  
SEMESTRAL 

Créditos CH 
 SEMANAL 

Educação em Comunidades Indígena 60 4 4 

Concepção Freiriana de Educação 60 4 4 

Educação, Trabalho e Movimentos Sociais 60 4 4 

Gestão Pedagógica Escolar 60 4 4 

Coordenação Pedagógica Escolar 60 4 4 

Estagio Supervisionado em Gestão e Coordenação 
Pedagógica Escolar 

120 8 3 

Trabalho de Conclusão de Curso I 60 4 2 

TOTAL 480 32 30 

DISCIPLINA CH 
SEMESTRAL 

Créditos CH 
 SEMANAL 
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Os princípios metodológicos, que orientam o processo de ensino e a aprendizagem 

do curso de Pedagogia, privilegiam a relação teoria-prática que é pautada na premissa da 

interdisciplinaridade; por meio das atividades desenvolvidas busca-se de forma concreta 

promover a relação entre ensino, pesquisa e extensão. Nesse sentido, os alunos vivenciam 

situações do cotidiano, agregando o conhecimento de diversas disciplinas desenvolvidas.  

O delineamento metodológico é apresentado de forma mais específica e detalhada 

nos planos de curso das disciplinas, pois os docentes utilizam técnicas diferenciadas para a 

compreensão dos assuntos ou temas abordados; considerando a natureza da disciplina, a 

 
4 Esta disciplina é ministrada no contra turno, com os orientadores designados pelo Colegiado de Pedagogia 
para orientar os acadêmicos.  
5 Para integralizar o currículo o acadêmico deve cumprir no mínimo de 210 horas, de Atividades 
Complementares, as quais devem ser efetivadas no decorrer do curso. 

Pedagogia em Ambientes não escolares 90 6 5 

Educação Ambiental 60 4 4 

Educação em Comunidades Afro descendentes 60 4 4 

Educação e Musicalidade 60 4 4 

Gestão e Coordenação Pedagógica em Ambientes 
não-Escolares 

60 4 4 

Estágio Supervisionado em Ambientes não 
escolares 

120 8 3 

4Trabalho de Conclusão de Curso II 60 4 2 

TOTAL 510 34 26 

CARGA HORÁRIA TOTAL DOS SEMESTRES 3.975 
TOTAL DE 
CRÉDITOS 

265 

COMPONENTES COMPLEMENTARES PARA A INTERGRAÇÃO CURRÍCULO 

5Atividades Complementares 210 
TOTAL DE 
CRÉDITOS 

14 

Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes –ENADE 

- 
 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 4.185 
TOTAL DE 

CRÉDITOS DO 
CURSO 

279 

7.7 METODOLOGIA DE ENSINO APRENDIZAGEM 
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carga horária e os objetivos serem atingidos pelos alunos e professores nas atividades 

propostas ou nos componentes curriculares.  

De uma forma genérica, os professores se utilizam de atividades como: o ensino 

teórico, constituído de aulas expositivas dialogadas, leitura individual e coletiva dos textos, 

seminários, painel integrado, júri simulado, relatos de experiências de outros profissionais, 

dentre outras. O ensino prático é realizado por meio da observação e sistematização das  

práticas cotidianas, como também, no desenvolvimento de atividades que aproximem o 

aluno da realidade educacional, dos espaços escolares e não escolares. 

Os docentes também realizam diversas atividades, tais como: elaboração e realização 

de mini-cursos, elaboração e realização de oficinas, planejamento e realização de palestras, 

mesas redondas, seminários, projetos pedagógicos de intervenção, pesquisa de campo de 

caráter exploratório com socialização de dados ou informações, dentre outras. 

 

 

 

 

 

O estágio curricular é componente curricular obrigatório a ser realizado, ao longo do 

curso, de modo a assegurar aos graduandos experiência de exercício profissional, em 

ambientes escolares e não-escolares, que ampliem e fortaleçam atitudes éticas, 

conhecimentos e competências: na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental; na participação em atividades da gestão de processos educativos, no 

planejamento, implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação de atividades e 

projetos educativos; e ainda em reuniões de formação pedagógica, conforme preconiza as 

Resolução CNE/CP Nº 1, de 15 de maio de 2006, que Institui Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Curso de Graduação em Pedagogia, licenciatura.  

O Estágio objetiva promover “uma relação pedagógica entre alguém que já é um 

profissional reconhecido em um ambiente institucional de trabalho e um aluno estagiário 

[...]” (Parecer CP/CNE N. 28/2001). Para atender esta demanda o Projeto Pedagógico do 

Curso é constituído de 4 disciplinas: Estágio Supervisionado na Educação Infantil, Estágio 

7.9 ORGANIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUERVISONADO/CONCEPÇÃO E COMPOSIÇÃO 
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Supervisionado no Ensino Fundamental, Estágio Supervisionado na Organização e Gestão 

Pedagógica Escolar e Estágio Supervisionado em Ambientes não Escolares. 

Os objetivos do Estágio consistem em:  

a) Assegurar aos estagiários oportunidades diversificadas de vivência na educação 

básica, na organização e gestão de sistema de ensino e nos projetos educacionais de 

diversas instituições;  

b) Compreender as condições de desenvolvimento da criança na Educação Infantil e 

séries iniciais do Ensino Fundamental, na Educação de Jovens e Adultos, bem como o 

processo de trabalho pedagógico em ambientes escolares e não-escolares, 

c) Observar, participar, problematizar e questionar a prática vivenciada, utilizando 

como parâmetros as aprendizagens das várias disciplinas do curso e das inovações 

tecnológicas, políticas, sociais e econômicas a que estão sujeitas; 

d) Promover a integração do Curso de Pedagogia com as instituições escolares e não-

escolares da comunidade local, regional e sua articulação transfronteiriça. 

As atividades serão desenvolvidas em um trabalho integrado e coletivo dos docentes 

que compõem o quadro curricular do curso, em que todos serão responsáveis pela formação 

do pedagogo, devendo participar, em diferentes níveis da formação teórico-prática do 

aluno. Dessa forma, o estágio não é visto como uma tarefa individual de um professor, mas 

configura-se como um trabalho coletivo dentro da instituição, fruto do projeto pedagógico, 

que pode ser desenvolvido por todos os docentes do curso. 

 

 

 

 

As Atividades Complementares constituem componente curricular obrigatório do 

curso de Licenciatura em Educação do Campo, concretizadas através de estudos e atividades 

independentes, previstas no desenvolvimento regular das disciplinas, desenvolvidas durante 

a trajetória acadêmica do aluno e observando à filosofia, área de abrangência e objetivos 

deste Curso, configurado no currículo a carga horária de 210 (duzentos e dez) horas. 

As Atividades Complementares abrangem os campos: acadêmico-científico, artístico-

cultural, social e de organização estudantil, estão categorizadas em 7 (sete) grupos: 1) 

7.10 ORGANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES/ CONCEPÇÃO E COMPOSIÇÃO 
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Atividades de ensino, 2) Atividades de pesquisa, 3) Atividades de extensão, 4) Participação 

em eventos de natureza artística, científica ou cultural, 5) Produções diversas, 6) Ações 

comunitárias, 7) Representação estudantil. 

Envolvem o planejamento e o desenvolvimento progressivo do Trabalho de Curso, 

através de atividades de monitoria, de iniciação científica e de extensão, orientadas pelo 

corpo docente da instituição e/ou articuladas às disciplinas, e as áreas de conhecimentos, 

podem ser realizadas através de seminários, eventos científico-culturais, estudos 

curriculares, de modo a propiciar vivências e experiências no âmbito da atuação do 

Pedagogo, na educação de pessoas com necessidades especiais, a educação do campo, a 

educação indígena, a educação em remanescentes de quilombos, em organizações 

governamentais e não-governamentais, escolares e não-escolares públicas e privadas. 

 

 

 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem como eixo norteador da construção do 

conhecimento acadêmico vinculado a pesquisa. É uma disciplina obrigatória para os cursos 

de graduação, que tem como objetivo prover iniciação em atividades de pesquisa, 

viabilizando a relação integradora e transformadora entre os saberes apropriados pelos 

acadêmicos durante a realização do Curso. O Conselho Nacional de Educação, no corpo do 

Parecer N. 9, de 08 de maio de 2001, caracteriza a pesquisa como elemento indispensável 

para a formação do professor. Portanto, Trabalho de Conclusão de Curso articulados as 

demais disciplinas que envolvem os fundamentos da pesquisa são indispensáveis para 

concretizar a pesquisa como princípio educativo, conforme preconiza este Projeto 

Pedagógico.   

Conforme estabelece a RESOLUÇÃO nº 11/2008 – CONSU/UNIFAP, que versa no seu 

Art. 2º Consideram-se como modalidades de TCC: 

I Monografia: gênero textual/discursivo da esfera acadêmica de acordo com os parâmetros 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT); 

7.11 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
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II Produções Diversas: artigo científico, relatório técnico, portfolio, projeto e/ou plano 

técnico, produção de vídeo, criação e/ou exposição de arte, filme, protótipo, invento e 

similares, na área de abrangência de cada Curso. 

 Nesse sentido, o Curso de Pedagogia poderá adotar, a partir da análise do seu 

colegiado e com base neste Projeto Pedagógico a modalidade de TCC mais adequada a ser 

desenvolvida pelos acadêmicos. 

 

 

 

 

A Prática Pedagógica constitui-se como disciplina curricular obrigatória 

contemplando a carga horária de 420 (quatrocentas e vinte) horas. A atividade prática no 

Curso de Pedagogia representa o espaço por excelência da vinculação entre a formação 

teórica e o início da vivência profissional, supervisionada pelos docentes do curso. Tem com 

o objetivo de proporcionar aos licenciandos a observação, o acompanhamento e a 

participação no planejamento, na execução e na avaliação de atividades de ensino ou de 

projetos pedagógicos em ambientes educativos escolares e não escolares.  

As disciplinas de Prática Pedagógica I, II, III e IV devem promover interdisciplinaridade 

curricular, portanto, deverá está relacionadas às disciplinas ministradas no curso, configura-

se uma dimensão do conhecimento que trabalha na reflexão sobre a atividade profissional, 

entendida como o conjunto de atividades ligadas à formação profissional, inclusive as de 

natureza acadêmica, que se volta para a compreensão das práticas educativas e de aspectos 

variados da cultura das instituições educacionais e suas relações com a sociedade e com as 

áreas de conhecimento que constitui o currículo. 

A prática refere-se à contextualização, relevância, aplicação e pertinência do 

conhecimento das ciências que explicam a natureza e o mundo social. Portanto, identifica-se 

com o uso eficaz das linguagens como instrumentos de comunicação e de organização 

cognitiva da realidade natural e social. E tem o sentido de ensinar, referindo-se à 

transposição didática do conhecimento para o contexto do ensino de crianças, adolescentes, 

jovens e adultos das escolas de educação básica. 

7.12 PRÁTICA PEDAGÓGICA/ CONCEPÇÃO E COMPOSIÇÃO 
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Assim, cada conteúdo aprendido pelo futuro professor, em sua formação 

universitária, precisa estar permanentemente relacionado ao contexto de atuação do 

pedagogo. Isso implica na transposição didática dos conteúdos aprendidos, fazendo da 

prática de ensino uma área interdisciplinar no currículo de formação docente, o que exige a 

contextualização do que está sendo aprendido na realidade da educação básica.  

Portanto, a atitude investigativa que é objeto da formação, alia-se à observação 

crítica, à participação nas situações didáticas de simulação e inserção na prática profissional, 

constituindo os elementos definidores da formação acadêmica. 

 

 

 

 

O processo de avaliação do curso de Pedagogia Campus Oiapoque/Binacional está 

articulado ao Programa de Avaliação institucional, da Universidade Federal do Amapá, 

conforme estabelece o Plano de Desenvolvimento Institucional.  

No âmbito do curso de Pedagogia, no Campus Oiapoque/Binacional será realizada 

uma a avaliação anual, através de um processo coletivo, amplo e voluntário de avaliação, 

efetuado pela comunidade acadêmica (alunos, professores e corpo técnico-administrativo, 

considerando os seguintes elementos: Projeto Pedagógico do Curso; Organização Didático-

Pedagógica e Curricular; Corpo Docente; Corpo Discente; Gestão do Curso e infra-estruturas 

do Curso (espaços, equipamentos, laboratório, biblioteca, brinquedoteca, acervo 

bibliográfico, dentre outros).  

O processo de avaliação visa propiciar à comunidade interna ampla participação e 

conhecimento aprofundado sobre o curso e o contexto em que ocorre, por meio da 

organização, análise e interpretação das informações recolhidas; diagnosticar aspectos 

relevantes e as fragilidades evidenciadas no curso subsidiar e viabilizar a tomada de decisão 

em relação aos problemas observados, bem como melhorar a qualidade do curso. 
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A avaliação de desempenho escolar integra o processo de ensino e aprendizagem 

como um todo articulado, incidindo sobre a freqüência e o aproveitamento do aluno nas 

atividades curriculares e de ensino de cada disciplina. 

O processo avaliativo decorrerá durante os semestres considerando o 

aproveitamento em cada disciplina, aferido mediante provas e/ou trabalhos individuais e/ou 

em grupos, podendo o professor determinar outras formas de avaliação do rendimento do 

acadêmico, cujos resultados devem integralizar no mínimo cinco (5) pontos, requeridos para 

a aprovação na disciplina. 

São exigidos no mínimo três instrumentos avaliativos:  

Avaliação Parcial-AP (1ª AP, 2ª AP e 3ªAP)  

Avaliação Final - AF 

 Média Final – MF 

1ªAP +  2ªAP +  3ªAP = RESULTADO + AF = MF  

                 3                                      2   

 O acadêmico precisar alcançar o mínimo 75% de frequência, nas aulas ministradas na 

disciplina, em que será avaliado, sendo vedado o abono de faltas pelo professor, salvo o 

determinado na legislação educacional em vigor. 

 Compete ao professor, obrigatoriamente, apresentar aos acadêmicos, o plano de 

curso da disciplina, no início do semestre, para que o mesmo possa acompanhar o 

planejamento do professor, estar ciente dos objetivos e contribuir para que eles sejam 

atingidos, no decorrer da disciplina. 

Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e responsabilidade do controle de 

freqüência dos alunos, devendo o Coordenador de Curso supervisionar o controle dessa 

obrigação, intervindo em caso de omissão.  

O colegiado do curso através do Núcleo Docente Estruturante implementará um 

programa de acompanhamento pedagógico, visando contribuir com o melhor 

aproveitamento discente, bem como evitar evasão e reprovação nas disciplinas. 
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DISCIPLINAS 

 
HISTÓRIA DA PEDAGOGIA 

 
A construção histórica da Pedagogia. A história idéias pedagógicas no Brasil e sua relação com 
as teorias educacionais.  Pedagogia e prática docente no Brasil. Origem e finalidades do curso 
de Pedagogia. O curso de Pedagogia no Brasil e no Amapá. O curso de Pedagogia e a formação 
de professores na LDB. O pedagogo e seus compromissos sociais, políticos e educacionais. A 
identidade do pedagogo. 
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primitivas. Educação na Antigüidade, na Idade Médiae na modernidade. Movimentos 
Religiosos do Século XVI e suas influências históricas na educação. A sociedade brasileira no 
Período Colonial e a ação pedagógica dos Jesuítas. A Reforma Pombalina e suas conseqüências 
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PESQUISA EDUCACIONAL 

 
Formas do conhecimento: tipos, características e relações. Pesquisa científica: histórico, 
abordagens, métodos e instrumentos. Planejamento e execução da pesquisa científica: função 
e etapas (conteúdo e forma). A pesquisa social e a pesquisa em educação. Ética na pesquisa 
com seres humanos: histórico, parâmetros (internacionais e nacionais) e legislação vigente. 
Socialização do conhecimento científico. O trabalho acadêmico. Pesquisa Qualitativa e 
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Quantitativa em educação: especificidades e métodos  
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EDUCAÇÃO, CURRÍCULO E CULTURA 

 
O currículo e a relação educação, cultura e sociedade. Fundamentos e concepções do 
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currículo. O currículo como campo de estudo e de investigação. As teorias curriculares 
tradicionais, críticas e pós-críticas. O currículo na perspectiva global e local, em seu contexto 
histórico, cultural e social. Paradigmas curriculares, tendências e questões atuais do currículo 
em diferentes níveis e contextos de formação. Currículo e política cultural. Currículo e 
disciplinas escolares. Currículo e formação de professores. Currículo, gênero, raça, etnia, 
sexualidade e religião. Multiculturalismo. Estudos Culturais.  
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EDUCAÇÃO, IDENTIDADE CULTURAL E TERRITORIAL 

 
Conceitos de território e fronteira. A Globalização cultural e novas fronteiras. O 
transfronteirismo. A construção da identidade e da subjetividade. A diversidade cultural e a 
relativização cultural. A escola enquanto espaço sociocultural da constituição e afirmação da 
cultura e das identidades. As relações do Amapá com a Guiana Francesa. A contribuição da 
educação para a discussão da multiculturalidade. 
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  CURRÍCULO DA EDU. INFANTIL E DO ENS. FUNDAMENTAL  
 
A política curricular no Brasil: a formação administrada. A compreensão e o estudo do 
currículo na Educação Infantil e Ensino Fundamental: paradigmas, objetivos e fundamentos 
teóricos e metodológicos para elaboração do currículo. Cultura, saberes, identidades, 
heterogeneidade e especificidade da Amazônia: elementos a considerar na elaboração do 
currículo das escolas de Educação Infantil e Ensino Fundamental do campo. Análise crítica do 
Referencial Curricular da Educação Infantil e dos Parâmetros Curriculares Nacionais. O 
currículo e a organização do espaço-tempo escolar da educação infantil, séries iniciais do 
ensino fundamental e suas modalidades. O ensino fundamental de nove anos: análise do 
currículo a partir das disciplinas no ensino fundamental.  
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PLANEJAMENTO EDUCACIONAL 
 
A trajetória histórica do planejamento. As reformas e atuais políticas educacionais envolvendo 
o processo de planejamento do sistema educacional. O processo de planejamento em seus 
diferentes enfoques e sua materialização em Planos, Programas e Projetos.  A ação do 
planejamento na organização escolar: do Projeto Pedagógico ao Plano de Ensino.  
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AVALIAÇÃO EDUCACIONAL 
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As diversas concepções teóricas e práticas da avaliação em confronto com as exigências legais 
e a realidade educacional. Os paradigmas norteadores da construção do pensamento da 
avaliação escolar. O transplante da tradição avaliativa americana para o Brasil. Os estudos 
sobre avaliação no Brasil: origem, trajetórias e tendências atuais. Fundamento legal da 
avaliação. Testar, medir e avaliar: conceitos e diferenças básicas. Função social do exame e da 
avaliação. A prova enquanto exame e enquanto avaliação. A avaliação da aprendizagem: 
funções, instrumentos, parâmetros, métodos e técnicas. Análise crítica dos modelos de 
avaliação de ensino e da aprendizagem escolar. Planejamento, elaboração e análise de 
estratégias e de instrumento de avaliação adequados à realidade educacional brasileira.  
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TEORIA E PRÁTICA DO ENS. NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
Educação infantil: definições, objetivos e função social. Abordagens sobre a criança pré-
escolar em seus vários aspectos. Ambiente físico e psicológico da Escola para o pré-escolar. 
Programa de educação pré-escolar e sua interface com o Referencial Curricular Nacional para 
a educação infantil. Elaboração de planos de aula para a pré-escola. Atividades práticas na 
educação infantil.  
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ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

 
Estudo da alfabetização, letramento e cultura escrita. O processo de construção/aquisição da 
leitura e da escrita. Estudo e análise dos métodos de alfabetização. Aspectos lingüísticos, 
sociolingüísticos e psicolingüísticos no processo de alfabetização. Aquisição da língua. 
Alfabetização. A Andragogia enquanto campo de conhecimento. Variação lingüística. Língua 
Padrão. Atitudes e preconceitos lingüísticos. A construção da leitura e da escrita no adulto. 
Competência comunicativa. Análise e produção de materiais didáticos para a Alfabetização. 
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pode ensiná-las a escrever e a ler. vol. 1. Porto Alegre: ARTMED,2000.  
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EDUCAÇÃO, LUDICIDADE E CORPOREIDADE 

 
Pressupostos, princípios básicos e função do lúdico na educação infantil e no ensino 
fundamental. Os pré (conceitos) e im (possibilidades) de manifestação do lúdico. Os jogos e as 
brincadeiras como elementos formativos. Jogos e brincadeiras na sala de aula. O lugar do 
corpo, movimento e brincadeira no currículo da Educação Infantil e Ensino Fundamental. As 
representações do corpo em uma perspectiva histórica, suas dimensões e implicações na 
Educação. Aspectos do desenvolvimento psicomotor de crianças. A brincadeira como 
linguagem e forma de apreensão do mundo. A construção de materiais alternativos para 
utilização pedagógica no cotidiano educacional.  
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LITERATURA INFANTO-JUVENIL 
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Apresenta as especificidades e características da Literatura Infantil e Juvenil. O percurso 
histórico: o tradicional, o popular e o folclórico; os contos de fadas tradicionais e 
contemporâneos. Leitura e contação de histórias. Reflexões sobre a poesia, o conto, o teatro e 
a música popular.  O livro didático e a leitura para crianças. O livro infanto-juvenil e outros 
sistemas semióticos: linguagem verbal e não verbal no texto literário. O uso da biblioteca no 
cotidiano escolar como espaço de aprendizagem literária. Construções poéticas imaginárias e 
identitárias da Amazônia. Poéticas orais e populares na Amazônia. Contos e lendas. 
Representação teatral de estórias. 
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TEORIA E PRÁTICA DO ENS. DA LÍNGUA PORTUGUESA 

 
A prática de linguagem em sala de aula e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Gêneros 
e textos. O continuum entre fala, escrita e estudo de gramática (processos de retextualização). 
Critérios para o estabelecimento de uma progressão curricular. Experiências e projetos de 
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ensino da Língua Portuguesa nos anos iniciais do ensino fundamental. As práticas sociais de 
leitura e escrita. A língua portuguesa no ensino fundamental de 9 anos: habilidades e 
competências.  
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TEORIA E PRÁTICA DO ENSINO DE MATEMÁTICA 

 
A gênese e a história da Matemática. Concepções de ensino da Matemática. O processo de 
construção do pensamento matemático: o desenvolvimento do raciocínio lógico. A construção 
do conceito de número. A Matemática e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN).  A 
Etnomatemática como princípio pedagógico. Proposições teórico-metodológicas para o ensino 
da Matemática nos anos iniciais do ensino fundamental. Jogos matemáticos e sua importância 
para o processo ensino-aprendizagem. Experiências e projetos de ensino de Matemática nos 
anos iniciais do ensino fundamental. Praticas sociais do ensino de Matemática. Teoria e Prática 
do Ensino de Matemática no ensino fundamental de 9 anos: habilidades e competências.  
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matemática. Brasília: MEC/SEF, 1998.  
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TEORIA E PRÁTICA DO ENSINO DE GEOGRAFIA 

 
Conceito e objeto da ciência geográfica. Geografia e conhecimento. A Geografia e os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Proposições teórico-metodológicas no ensino de 
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Geografia nos anos iniciais do ensino fundamental voltados para: conceito de espaço, 
orientação, limite, distância, direção e escala como princípios básicos da ciência geográfica; 
estudo do meio sob o prisma espaço-temporal; noções básicas sobre o uso de mapas, gráficos 
e maquetes e sua importância para o processo ensino-aprendizagem. Experiências e projetos 
de ensino de Geografia nos anos iniciais do ensino fundamental. 
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TEORIA E PRÁTICA DO ENSINO DE HISTÓRIA 

 
O objeto da História. O ensino de História: o saber histórico e sua relação com o saber escolar. 
Estudo dos objetivos e dos conteúdos programáticos de História nos anos iniciais do ensino 
fundamental e sua interface com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Experiências e 
projetos de ensino de História nos anos iniciais do ensino fundamental. 
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TEORIA E PRÁTICA DO ENSINO DE CIÊNCIAS 

 
Fundamentos epistemológicos das Ciências Naturais. Interação das ciências, tecnologia, 
ambiente e sociedade. As Ciências e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Proposições 
teórico-metodológicas no ensino de Ciências nos anos iniciais do ensino fundamental voltados 
para: fundamentos conceituais das Ciências Naturais; origem da vida; água, ar e solo; matéria; 
energia; interação de fatores bióticos e abióticos; ações antrópicas no ambiente natural e 
cultural; biodiversidade e sustentabilidade sócio-ecológica; a educação ambiental como fator 
determinante para o equilíbrio do Planeta. Experiências e projetos de ensino de Ciências nos 
anos iniciais do ensino fundamental. 
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TEORIA E PRÁTICA DO ENSINO DE ARTES 

 
Artes na educação: pressupostos teóricos. O objetivo do ensino de Artes na Escola. A 
importância da aprendizagem de Artes para o processo formativo da criança. A Didática e a 
prática pedagógica no ensino de Artes: questões teórico-metodológicas. Experiências e 
projetos de ensino de Artes nos anos iniciais do ensino fundamental. 
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NÚCLEO DE APROFUNDAMENTO E DIVERSIFICAÇÃO DE ESTUDOS 

DISCIPLINAS 

 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 
Aspectos sócio-históricos do atendimento escolar a jovens e adultos, no Brasil. Políticas 
públicas de EJA. Concepções sócio-educativas de EJA: distintos paradigmas. Formação inicial e 
continuada do educador da EJA. O papel do educador na EJA. Alfabetização e letramento de 
jovens e adultos. A especificidade teórico-metodológica da EJA. Movimentos Sociais e EJA.  
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CONCEPÇÃO FREIRIANA DE EDUCAÇÃO 

 
A concepção de homem, de mundo e de realidade na concepção de Paulo Freire. A educação 
bancária. A pedagogia do oprimido. A formação docente e a prática educativo-crítica. A 
conscientização como finalidade última da educação. O significado do conhecimento e as 
implicações da educação como prática da liberdade. As relações entre alfabetização e 
conscientização. O homem como produtor de cultura. O aparecimento da consciência popular 
e a participação do povo no processo histórico. Os pressupostos da concepção libertadora da 
educação. A reflexão crítica sobre a prática. O saberes necessários a prática educativa. O 
diálogo entre senso comum e conhecimento na educação libertadora 
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA PARA A PNEE 
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Introdução à Educação Inclusiva: conceitos e terminologias. Contribuições teóricas ao debate 
sobre a deficiência: concepções histórica, psicológica, filosófica e sociológica. Processos de 
identificação dos sujeitos da educação inclusiva. A família e a pessoa com necessidades 
especiais. A auto-estima da pessoa com deficiência. A política nacional e a fundamentação 
legal da Educação Inclusiva. Teoria e prática: Deficiente auditivo (DA), Deficiente Físico (DF), 
Deficiente Visual (DV), Deficiente Intelectual (DI), Deficiências Múltiplas (DMU); TGD, Altas 
Habilidades. Profissionalização da pessoa deficiente no mercado de trabalho.    
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LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 

 
O estudo de LIBRAS enquanto linguagem dos surdos. O aspecto das organizações educacionais 
e culturais dos surdos. Análise reflexiva de aspectos gramaticais da Língua de Sinais brasileira. 
Diferentes marcas culturais dos surdos. Diferentes etapas utilizadas pelo contador de estórias 
para crianças surdas. Exploração visual e espacial das diferentes narrativas, bem como da 
criação literária surda. 
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BRAILLE 

 
Origem do Sistema Braille e sua importância no processo de emancipação da pessoa com 
deficiência visual. Portarias Ministeriais. Sistema braile. O Código Braille na grafia: alfabeto, 
letras, acento, sinais, pontuação e outros. Disposição do texto braile: palavras, frases, 
parágrafos, textos. Simbologia: numerais e representações de operações e de datas. A leitura 
e escrita Braile. Aspectos metodológicos relativos ao ensino do Sistema Braile. Legislação 
pertinente à transcrição para o braile. Transcrição, revisão, impressão em braile. Transcrição 
de textos de matemática. Braille de seis e oito pontos. Utilização da Grafia Braille para a 
Informática 
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AVALIAÇÃO E INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA PARA PNEE 

 
Avaliação na Escola: histórico, diferentes abordagens, pressupostos teóricos. Os sujeitos da 
avaliação: escola, professor e aluno. Fundamentos do diagnóstico pedagógico nos vários 
contextos. Instrumentos de avaliação: da linguagem (escrita, oral, simbólica); dos processos 
lógico-matemáticos; do desenvolvimento psicomotor; do desenvolvimento afetivo, cognitivo e 
emocional em seu vínculo com o aprender. Integração entre diagnóstico e intervenção. 
Fatores psicopatogênicos individuais e/ou contextuais dos distúrbios de aprendizagem. A 
Observação, a Entrevista. Diagnóstico Clínico. Diagnóstico Institucional. Intervenção 
educacional: conceitualização e prática. O modelo histórico-cultural de Vygotsky. Os grupos 
familiares como instituições culturais, sociais e históricas. Identidade familiar, tipologia, 
psicodinâmica familiar. Possibilidades e limites da intervenção psicopedagógica na família. 
Atendimento interdisciplinar às pessoas com altas habilidades e Transtornos Globais do 
Desenvolvimento. Impacto do indivíduo com necessidades educativas especiais sobre a família 
e o grupo. 
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EDUCAÇÃO EM COMUNIDADES INDÍGENAS 

 
Os povos indígenas e sua relação com a sociedade nacional. Visão estereotipada acerca dos 
povos indígenas na sociedade. Movimentos indígenas e direitos conquistados. Educação 
escolar indígena.  Política Nacional de Educação Escolar Indígena. Referencial Curricular 
Nacional para as Escolas Indígenas. Ação pedagógica do educador e as diferenças sócio-
culturais e lingüísticas.  
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EDUCAÇÃO EM COMUNIDADES AFRO-DESCENDENTES 

 
Os povos afro-descendentes e sua relação com a sociedade nacional. Visão estereotipada 
acerca dos povos afro-descendente na sociedade. Movimentos afro-descendentes e direitos 
conquistados. Educação escolar Afro-descendente. A construção sócia histórica do racismo. 
Racismo e Racialismo. O ideal de branqueamento. A projeção do racismo nos setores sociais 
brasileiros. A condição da população negra na educação e no trabalho. Políticas de Ação 
afirmativa para a população negra. Políticas públicas para a promoção da igualdade racial. A 
construção da identidade racial. Política Nacional de Educação Escolar Afro-descendente. As 
comunidades Afro-descendentes do Amapá. Ação pedagógica do educador e as diferenças 
sócio-culturais e lingüísticas. 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 
Conceitos básicos da educação ambiental e todos os conteúdos pertinentes à sua prática: 
histórico, princípios, objetivos. Os problemas sócio-ambientais e conseqüências dos impactos 
causados pelo ser humano. A Educação Ambiental e os PCNs. Análise e discussão de projetos 
em Educação Ambiental. Estratégias de elaboração de projetos pedagógicos e de mobilização 
social em relação à conservação do meio ambiente. Atividades práticas de intervenção, 
pesquisa em percepção ambiental, trilhas interpretativas, palestras e elaboração de material 
de apoio (cartilhas, cartazes, informativos eletrônicos, jogos didáticos, peças teatrais). 
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EDUCAÇÃO DO CAMPO 

 
Educação do Campo no Brasil, na Amazônia e no Amapá. Cultura, educação e conhecimento. 

Concepções de cultura. A prática pedagógica no campo. A metodologia de ensino enquanto 

ato político da ação educativa.  Os paradigmas atuais da educação do campo no Brasil. O 

processo de construção da identidade da educação do campo. A Educação Básica como 

resultado do movimento social do campo. As Diretrizes operacionais da educação do campo. 

Práticas Pedagógicas em Educação do Campo: A Pedagogia do Movimento, a Pedagogia da 

Alternância, A Escola Família, Agrícola, o PRONERA e a Escola Ativa.  
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EDUCAÇÃO, TRABALHO E MOVIMENTOS SOCIAIS 

 
Definição e relação das categorias educação e trabalho. A centralidade do trabalho na 
constituição humana. Impactos da reestruturação produtiva na formação do trabalhador. 
Formação polivalente e formação politécnica. Função social da Escola na contemporaneidade. 
Hegemonia e contra-hegemonia dos espaços educativos. Políticas públicas de Educação 
Profissional no Brasil. Movimentos históricos de trabalhadores. As atuais transformações no 
mundo do trabalho e suas implicações para as organizações dos trabalhadores. Os conflitos de 
classe e os movimentos sociais atuais. A educação formal e informal no contexto dos 
movimentos sociais. 
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ENGUITA, Mariano Fernández. A face oculta da escola; educação e trabalho no capitalismo. 
Porto Alegre, Artes Médicas, 1989. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1997.  
FRIGOTTO, Gaudêncio (org.), Educação e crise do trabalho; perspectivas de final de século. 
Petrópolis, Vozes, 1999 
GOHN, Maria da Gloria. História dos Movimentos e Lutas Sociais: A Construção da  
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GRZYBOWSKI, Cândido. Caminhos e descaminhos dos movimentos sociais no campo. Rio de 
Janeiro: Vozes, 1991.  
JACOBI, P. Movimentos sociais e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 1989.  
MARINS, José de Souza. Os camponeses e a política no Brasil: as lutas sociais no campo e seu 
lugar no processo político. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 1986. 185p.  
MEDEIROS, Leonilde S. de et alli (org.). Assentamentos rurais: uma visão multidisciplinar. São 
Paulo: UNESP, 1994.  
SANTOS, José Vicente Tavares dos (Org.) Revoluções camponesas América Latina. São Paulo: 
Ícone- UNICAMP, 1985.  
SCHERER-WARREN, Ilse. Redes de Movimentos Sociais. São Paulo: Loyola, 1993.  
SILVA, José Graziano da. O que é questão agrária. 13. ed. São Paulo: Brasilienser, 1986.  
STÉDILLE, João Pedro (coord.). A questão agrária hoje. 2. ed. Porto Alegre: UFRGS, 1994.  
CARNOY, Martin & LEVIN, Henry M. Escola e trabalho no estado capitalista. São Paulo, Cortez, 
1993. 

GESTÃO PEDAGÓGICA ESCOLAR 
 

Analisa os fundamentos históricos, filosóficos, políticos e legais da gestão da educação básica. 
Identifica os princípios da gestão democrática e os diferentes mecanismos e processos de 
participação social na gestão da unidade escolar enfatizando o papel do pedagogo enquanto 
professor/gestor e professor/coordenador. Estuda papel dos Conselhos de Educação. O Plano 
Estratégico de Ação como balizador da execução do Projeto Pedagógico da escola.        
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2003.  
FERREIRA, N.S.C.; AGUIAR, M.A.S. (Org.). Gestão da educação: impasses, perspectivas e 
compromissos. São Paulo: Cortez, 2000.  
OLIVEIRA, D. A. (Org.). Gestão Democrática da Educação. Rio de Janeiro: Vozes, 1997.  
PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. 3. ed. São Paulo:.Ática, 2000.  
PARO, Vitor Henrique. Gestão escolar, democracia e qualidade do ensino. 1. ed. São Paulo: 
Ed. ática, 2007.  
PRAIS, M. de L. M. Administração Colegiada na Escola Pública. São Paulo: Papirus, 1996.  
SILVA, J. M. da. A Autonomia da Escola Pública. São Paulo: Papirus, 1997.  
VEIGA, I.P.A.; FONSECA, M. (Org.). Dimensões do projeto político-pedagógico: novos desafios 
para a escola. Campinas: Papirus, 2001. 
 

 
COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA ESCOLAR 

 
Estuda o papel e a função do coordenador pedagógico na escola; Da sala de aula à gestão 
escolar: a ação coletiva, a participação, a autonomia e o compromisso social como princípios 
da gestão do trabalho pedagógico. A construção de um projeto político pedagógico 
emancipador e as instâncias colegiadas na gestão do trabalho pedagógico. A articulação da 
escola com a comunidade: reuniões de pais e mestres, reunião pedagógica, atividade de 
coordenação.  
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tendências, novos desafios. São Paulo: Ed. Cortez, 2000.  
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GRACINDO, Regina V. Democratização da educação e educação democrática: Duas faces de 
uma mesma moeda. Rio de Janeiro: Ensaio, 1995.  
HARGREAVES, Andy. Aprendendo a mudar. Porto Alegre: ArtMed, 2002.  
LOMONICO, C. F. Coordenador pedagógico: o técnico e psicopedagogo institucional. São 
Paulo: Edicon, 2000.  
GUIMARÃES, A. A. et al. O Coordenador pedagógico e a formação continuada. 10 ed. São 
Paulo: Edições Loyola, 2007, p.17-20.  
VASCONCELLOS, C. dos S. Coordenação do trabalho pedagógico: do projeto político 
pedagógico ao cotidiano da sala de aula. São Paulo: Libertad, 2002.  

 
PEDAGOGIA EM AMBIENTES NÃO ESCOLARES 

 
A pedagogia como ciência da educação. A educação formal e não formal: conceitos e 
concepções. A educação em ambientes não escolares. Os espaços de atuação do pedagogo em 
ambientes não escolas. A pedagogia subjacente ao movimento social. A pedagogia social. A 
pedagogia hospitalar. A Gestão do Conhecimento como fator de integração organizacional. Os 
agentes medidores. Cultura organizacional e processos de mudanças de cenários empresariais 
e a atuação do pedagogo. A pedagogia empresarial e aprendizagem organizacional. Ongs e seu 
papel social. Levantamento das Instituições e práticas sócio-educativas não-formais, 
analisando a sua relevância no contexto da sociedade local e nacional. 
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ALMEIDA, M. G. de. Pedagogia Empresarial: saberes, práticas e referências. Rio de Janeiro: 
Brasport, 2006. 
ASSIS, W. de. Classe Hospitalar um olhar pedagógico singular. São Paulo: Phorte, 2009. 
BATISTA, Isabel; CARVALHO. Adalberto Dias. Educação social: fundamentos e estratégias. 
Portugal: Porto Editora, 2004.  
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. A educação como cultura. São Paulo: Brasiliense, 1986.   
CECCIM, R. B.; CARVALHO, P. R. A. (Org.). Criança Hospitalizada. Editora da Universidade, RS, 
1997. 
FREIRE, P. Que fazer: teoria e prática em educação popular. 2. ed., Petrópolis, Vozes, 1989.  
FONSECA, Eneida Simões da. Atendimento escolar hospitalar: o trabalho pedagógico 
educacional no ambiente hospitalar. A criança doente também estuda e aprende. Rio de 
Janeiro: UERJ, 2001. 
GOHN, Maria da Glória. Educação Não-Formal e Cultura Política. Impactos sobre o 
associativismo do terceiro setor. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2005. 
GRACIANI, Maria Stela Santos. Pedagogia social de rua: análise e sistematização de uma 
experiência vivida. 5 ed. São Paulo: Cortez / Instituto 
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Paulo Freire, 2005. 
GUARA, I. M. F. R. Educação, proteção social e muitos espaços para aprender. In: CENPEC. 
Muitos lugares para aprender. São Paulo: Cenpec, 2003.  
LIBÂNEO, J.C. Pedagogia e pedagogos, para quê?.-2.ed. – São Paulo: Cortez, 1999. 
MATURANA, Humberto. Emoções e Linguagens na Educação e na Política. Belo Horizonte: Ed. 
UGMG, 1999.  
PEREZ – NUNEZ, Violeta. Pedagogia Social: cartas para navegar en el nuevo milenio. Buenos 
Aires: Santillana, 1999.  
PETRUS, A. (Coord.). Pedagogia Social. Barcelona. Ariel. 1997.  
SILVA, R.; SOUZA NETO, J. C. de; MOURA, R. A. (Orgs.) Pedagogia Social. São Paulo: Expressão 
e Arte Editora/FAPESP/UNESCO. 2009.   
RIBERIO, AMELIA Escotto do Amaral. Pedagogia Empresarial: a atuação do pedagogo na 
empresa. Rio de Janeiro: Wak, 2008. 
 

 
EDUCAÇÃO E INTERDISCIPLINARIDADE 

 
Interdisciplinaridade: história, teoria e pesquisa. O processo interdisciplinar como mecanismo 
de compreensão do conhecimento. Interdisciplinaridade e práticas escolares. Temas 
transversais em educação. Pesquisa e trabalhos sobre interdisciplinaridade e prática escolar. 
Perspectivas interdisciplinares entre a linguagem científica e outras áreas de conhecimento.  
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EDUCAÇÃO E MUSICALIDADE 

 
Apresenta as principais contribuições didático/metodológicas para a educação musical; os 
principais expoentes da música até o século XXI. Escuta orientada de obras musicais do 
repertório popular e erudito. Sensibilização aos parâmetros básicos do som, iniciação aos 
princípios de estruturação da linguagem musical. Conteúdos didático-pedagógicos na iniciação 
musical envolvendo sensibilização e percepção sonora, caráter expressivo, forma, 
conscientização corporal e rítmica, integração de composição, performance e apreciação, 
alfabetização musical e otimização de material didático.  
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GESTÃO E COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA EM AMBIENTES NÃO ESCOLARES 

 
A pedagogia no século XXI. Gestão e Coordenação pedagógica no contexto atual brasileiro: 
dimensão político-social da administração no processo de tomada de decisão. Gestor e 
Coordenador: limites, competência técnica e compromisso político. Os desafios modernos da 
gestão administrativa e pedagógica. Plano gestor em ambientes educativos não- escolares. O 
pedagogo como agente coordenador e implementador da organização e gestão em ambientes 
escolares e não-escolares. Saberes necessários ao gestor e coordenador pedagógico em 
espaços não escolares.  
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PETRUS, A. (Coord.). Pedagogia Social. Barcelona. Ariel. 1997.  
RIBERIO, AMELIA Escotto do Amaral. Pedagogia Empresarial: a atuação do pedagogo na 
empresa. Rio de Janeiro: Wak, 2008. 
SILVA, R.; SOUZA NETO, J. C. de; MOURA, R. A. (Orgs.) Pedagogia Social. São Paulo: Expressão 
e Arte Editora/FAPESP/UNESCO. 2009.   
VASCONCELLOS, C. S. Coordenação do trabalho pedagógico: do projeto político pedagógico ao 
cotidiano da sala de aula. São Paulo: Libertad, 2002. 
 

 

 
ESTAGIO SUPERVISIONADO EM GESTÃO E COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA ESCOLAR 

 
Discute a concepção de estágio na gestão e coordenação pedagógica. Desenvolve estágio 
supervisionado na gestão e coordenação pedagógica.  
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Pedagógica. 2000 nº 34. jul/ago. p. 5-15  
NÓVOA, A. Os professores e sua formação. Lisboa, Dom Quixote. 1992.  
PIMENTA, Selma G et al. (orgs).Professor Reflexivo no Brasil: Gênese e crítica de um conceito. 
São Paulo Cortez, 2006.  
PIMENTA, Selma G. LIMA, Maria do Socorro Lucena. Estágio e docência. São Paulo Cortez, 
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 ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM AMBIENTES NÃO ESCOLARES 
 
Discute a concepção de estágio em ambientes não escolares. Desenvolve estágio 
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supervisionado na docência, na gestão e coordenação pedagógica em espaços não-escolares  
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Brasport, 2006. 
ASSIS, W. de. Classe Hospitalar um olhar pedagógico singular. São Paulo: Phorte, 2009. 
BATISTA, Isabel; CARVALHO. Adalberto Dias. Educação social: fundamentos e estratégias. 
Portugal: Porto Editora, 2004.  
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. A educação como cultura. São Paulo: Brasiliense, 1986.   
CECCIM, R. B.; CARVALHO, P. R. A. (Org.). Criança Hospitalizada. Editora da Universidade, RS, 
1997. 
FREIRE, P. Que fazer: teoria e prática em educação popular. 2. ed., Petrópolis, Vozes, 1989.  
FONSECA, Eneida Simões da. Atendimento escolar hospitalar: o trabalho pedagógico 
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GRACIANI, Maria Stela Santos. Pedagogia social de rua: análise e sistematização de uma 
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UGMG, 1999.  
PEREZ – NUNEZ, Violeta. Pedagogia Social: cartas para navegar en el nuevo milenio. Buenos 
Aires: Santillana, 1999.  
PETRUS, A. (Coord.). Pedagogia Social. Barcelona. Ariel. 1997.  
RIBERIO, AMELIA Escotto do Amaral. Pedagogia Empresarial: a atuação do pedagogo na 
empresa. Rio de Janeiro: Wak, 2008. 
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NÚCLEO DE ESTUDOS INTEGRADORES 

DISCIPLINAS 

 
PRÁTICA PEDAGÓGICA I 

Abrangência: Educação Infantil 
 

PRÁTICA PEDAGÓGICA II 
Abrangência: Ensino Fundamental 

 
PRÁTICA PEDAGÓGICA III 

Abrangência: Ambientes educativos escolares e não escolares que promovam a inclusão.  
 

PRÁTICA PEDAGÓGICA IV 
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Abrangência: Gestão e coordenação pedagógica em espaços escolares e não escolares  
 

Articulação entre as bases teóricas do processo formativo e a realidade educacional 
amapaense, através de um continuum entre teoria e prática, materializado em projeto 
interdisciplinar, voltado para o conhecimento dos diferentes cenários e atos do processo 
educacional, bem como para a busca dos significados da ação pedagógica, seja ela docente, na 
gestão e na coordenação pedagógica em espaços escolares e não escolares     
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ALVES, Rubens. Estórias de quem gosta de ensinar. São Paulo: Cortez, 1980. 
 ___ Conversas com quem gosta de ensinar. São Paulo: Cortez, 1983. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
Discute a concepção de estágio na Educação Infantil. Proporciona práticas educativas sob a 
forma de estágio supervisionado na Educação Infantil. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 
Discute a concepção de estágio no Ensino Fundamental. Proporciona práticas educativas sob a 
forma de estágio supervisionado no Ensino Fundamental e/ou em suas modalidades.  
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SEMINÁRIO DE PESQUISA I, II, III E IV 

 
Estudo e aprofundamento de problemas de pesquisa em educação. Inserção dos acadêmicos 
em grupos de estudos e pesquisa no âmbito da educação 

BIBLIOGRAFIA7 
 

TCC I 
Trabalho acadêmico elaborado à luz do princípio científico e educativo, sustentado em 
processo de investigação sobre determinada realidade, questão ou problemática detectada 
pelo aluno no decorrer de seu processo formativo, solidificado nos diferentes momentos da 
Prática Pedagógica, Estágio Curricular Supervisionado e Seminários de Pesquisa.   Discute o 
delineamento do problema de pesquisa em educação e seus objetivos. Propõe a elaboração 
de revisão de literatura e contextualização do objeto de pesquisa. Discute metodologia e 
método para investigar o problema de pesquisa. Proporciona o acompanhamento dos 
discentes no decorrer da pesquisa e a mediação entre discente e orientador.  

TCC II 
 
 
Trabalho acadêmico elaborado à luz do princípio científico e educativo, sustentado em 
processo de investigação sobre determinada realidade, questão ou problemática detectada 
pelo aluno no decorrer de seu processo formativo, solidificado nos diferentes momentos da 
Prática Pedagógica, Estágio Curricular Supervisionado e Seminários de Pesquisa.   Proporciona 
a elaboração, conclusão e apresentação da pesquisa, na versão final do Trabalho de Conclusão 
de Curso. 
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7 A bibliografia de Seminário de Pesquisa I,II,III e IV é constituída de obras referentes aos grupos de estudos e 
pesquisa no qual o acadêmico estará vinculado no curso. 
8 A bibliografia de TCC I e II também é constituída de obras referentes ao tema e objeto de investigação da 
pesquisa do acadêmico. 
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ZAGO, Nadir, CARVALHO, Marília Pinto de, VILELA, Rita Amélia Teixeira (orgs.). Itinerários de 
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ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 

Participação em eventos científicos e artístico-culturais, projetos de pesquisa e extensão, 
monitoria. Realização de estudos independentes e ações de caráter social, voltados para a 
atualização, revitalização e compartilhamento do saber científico-profissional (re)estruturado 
durante o percurso acadêmico. 
 

 

 

 


